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Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma continuamos a viver naqueles cujos olhos aprenderam a ver o mundo pela magia de nossa palavra. O professor, assim, não morre jamais...


			(Rubem Alves)


			









APRESENTAÇÃO


			Este livro foi elaborado com base na conclusão de uma pesquisa com foco na inclusão de deficientes visuais na educação básica e visa provocar reflexões diversas sobre as práticas específicas que devem ser adotadas no ensino comum.


			Adquirir conhecimento é uma necessidade humana, e a presente obra busca, essencialmente, esse conhecimento com qualidade, tendo por base os aportes vygotskyanos.


			Freire instiga-nos a pensar que não estamos no mundo para a ele nos adaptar, mas sim para transformá-lo. Devemos usar toda a possibilidade que temos para sermos coerentes a esse desejo de transformação.


			O conteúdo desta obra apresenta a busca por direcionamentos e perspectivas para o desempenho satisfatório dos alunos com deficiência visual que frequentam as classes regulares, promovendo, dessa maneira, a sua permanência na escola.


			Com base na hipótese de que as incertezas dos professores estão vinculadas à formação que tiveram e que permanecem tendo, seja continuada, em serviço ou por vias da autoformação, dedicaremos este livro aos professores das diversas áreas de ensino que almejam alcançar seus objetivos, atendendo às necessidades de todos os alunos, independentemente de suas condições físicas, psicológicas, neurológicas intelectuais e/ou sensoriais.


			Ainda que saibamos que a etapa final deste estudo não nos traz respostas definitivas, concluo esta pesquisa com mais dúvidas que certezas, mas despertando pensamentos reflexivos por parte de pesquisadores e interessados no tema que, talvez, nos apresentem diagnósticos e prognósticos para a solução de nossos questionamentos.


			









PREFÁCIO


			Deficiência visual no contexto da Educação Inclusiva, para além das limitações... as potencialidades


			Viver é aprender. Aprender é viver. Portanto, quando se acredita que é possível, independentemente das circunstâncias, o viver faz sentido e o fazer assume novos significados. Neste livro, resultado de uma escrita tecida inicialmente como “escrita de si e sobre si”, encontram-se contribuições para o pensar sobre a educação inclusiva com base na visão da e sobre a deficiência visual. A obra representa a trajetória de uma professora que, movida pelas circunstâncias pessoais e profissionais, desenha percursos de (auto)formação. Ao longo dessa trajetória, a professora descobre-se pesquisadora.


			A autora, com sensibilidade e percepção argutas, trata dos desafios que envolvem o fazer pedagógico de professores que atuam em turmas em que se encontram incluídos alunos deficientes visuais. Ao fazê-lo, traz uma importante contribuição para o campo da educação inclusiva, sobretudo indicando uma perspectiva que, ao mesmo tempo, desmistifica a ideia de limitação e aponta para possibilidades. Não se trata, pois, de marcar a(s) deficiência(s), mas de mostrar que, para além delas, há algo que é inerente à natureza humana — o desejo e a capacidade de aprender. É esse desejo de aprender, de buscar possibilidades de (re)encontro cotidiano com o mundo, que permite contribuir para a ampliação do conhecimento sobre si e sobre os outros.


			A busca de uma (auto)formação permanente permite construir, produzir e compartilhar conhecimentos. Esse permanente devir renova a crença em uma sociedade inclusiva de fato, na qual não seja necessário discutir modos e desafios para a inclusão, mas sim estratégias de promoção e de formação de cidadãos que se respeitam mutuamente.


			Assim, o leitor é convidado a refletir sobre cada um dos aspectos que envolvem a educação inclusiva, tendo a deficiência visual como foco. Fica o convite para “[...] recomeçar a viagem. Sempre. [...] O que dá o verdadeiro sentido ao encontro é a busca, e é preciso andar muito para se alcançar o que está perto” (José de Saramago).


			Amélia Escotto do Amaral Ribeiro


			Universidade do Estado do Rio de Janeiro
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INTRODUÇÃO


			O campo educacional sempre foi o espaço mais atrativo em minha história de vida. Em momentos de possibilidade de escolha, com frequência a opção preferida era, ou melhor, ainda é, a área da educação. Não foi por acaso que enveredei meu caminho profissional pelo magistério, dedicando-me, inicialmente, ao processo de alfabetização. Considerando o encantamento pela Língua Portuguesa, investi em minha vida acadêmica, buscando a graduação em Letras. Uma alta miopia gradativa acompanhou-me durante toda a vida. Aos 21 anos, tive um descolamento de retina no olho esquerdo, perdendo a visão do mesmo. O direito encontrava-se em risco. Passei por um tratamento a laser e consegui manter a visão do olho direito até os 42 anos, quando fiquei totalmente cega. A mudança em minha vida após a perda da visão em ambos os olhos foi tão intensa que eu parecia ter me transformado em outra pessoa. Foi muito difícil aceitar, mas eu precisava recomeçar... reaprender a caminhar, a ver com outros “olhos” e a ser mais atenta com a audição. Reconheci que todos nós dependemos uns dos outros e precisamos vê-los como extensão de nosso corpo, de forma que, juntos, conseguiremos vencer nossas limitações.


			Conforme já relatei, a educação está no meu sangue e eu precisava dar continuidade aos meus planos. Mas como? Ensinar sem enxergar os próprios alunos, seus escritos, como? Eu desconhecia essa possibilidade. Precisei de ajuda para vencer essa fase difícil. Passei a ser atendida por uma psicóloga que me orientou em muitos aspectos. Após algum tempo de tratamento, ela indicou-me uma escola na qual havia uma professora cega que ensinava o Braille, método de leitura e escrita para deficientes visuais. Ler com os dedos? Como é possível? Entretanto, como eu sempre fui apaixonada por leituras, não consegui retirar de minha mente a possibilidade de voltar a ler, principalmente, por meio de uma nova metodologia.


			Parti em busca de conhecer a professora de Braille e aprender o método. Em oito meses aprendi a ler. Escrever era mais fácil. Descobri que era apenas um código que representava as letras de nosso alfabeto, bastando juntá-las para formar palavras e frases. Passei a ajudar a minha professora ensinando aos meus colegas. Ela incentivou-me a fazer inscrição para um concurso público que aconteceria em São João de Meriti e emprestou-me algumas fitas de gravador que tinham áudios com os conteúdos para estudar. Passei em segundo lugar nesse concurso e estou atuando nessa prefeitura há 19 anos. Atuo como professora do Atendimento Educacional Especializado (AEE) que está vinculado à Educação Especial Inclusiva. Tenho acompanhado as dificuldades encontradas tanto pelos alunos com deficiência como pelos professores e comunidade escolar em se adequarem ao novo processo ora empreendido.


			Todo esse relato justifica-se pelo fato de esclarecer as razões de minha escolha em dar continuidade aos meus estudos, inscrevendo-me no mestrado em Educação, Cultura e Comunicação em periferias urbanas. Fui aprovada no processo seletivo, sendo importante destacar que concorri em igualdade de condições com todos os outros inscritos. Realizei a prova em um notebook utilizando um programa de voz. Após a leitura em voz alta da pessoa que me assistia, ela gravou e transcreveu à tinta a minha resposta e lacrou o envelope. Senti-me muito honrada em ter participado de igual para igual com os outros concorrentes. Você, leitor, deve estar questionando: o que leva uma pessoa com cegueira a cursar o mestrado? O que ela pretende com a pesquisa que escolheu realizar? Será que ela concluirá o curso ou desistirá pelo caminho? Que influência sua participação trará para a sociedade? São muitas perguntas, mas vou tentar responder a todas a seguir.


			O curso de mestrado tem sua estrutura composta por professores doutores e um grupo de pesquisadores que busca investigar situações das Ciências Sociais que não são percebidas ou modificadas, a fim de se atingir o ideário de uma sociedade perfeita, completa em si mesma. Os professores doutores orientam seus alunos pesquisadores a buscar caminhos que os levem a atingir seus objetivos. Em verdade, sinto-me privilegiada por ser uma pessoa com cegueira que alcançou um patamar elevado em relação à educação.


			Mas não é somente esse fato que me levou a buscar esse rumo. Tenho observado as outras pessoas com deficiência visual que têm o mesmo intuito de aprender cada vez mais, embora se sintam impedidos, ora por suas próprias limitações, ora pelo temor da sociedade em enfrentar mudanças em seu dia a dia. Senti a necessidade de refletir sobre essas dificuldades, reconhecendo a relevância de uma pesquisa que buscasse caminhos para atingirmos uma inclusão educacional apropriada, que permita aos discentes com deficiência visual evolução equivalente aos alunos que não apresentam nenhuma deficiência.


			Pretendo com este estudo propor reflexões sobre a educação inclusiva, sugerir transformações de pensamentos e, quem sabe, de ações, ou até mesmo de pessoas. Certamente, não desistirei pelo caminho, pois sou muito determinada e tento sempre atingir meus propósitos. O futuro a Deus pertence, e somente Ele poderá me impedir de seguir em frente. Em resposta à última pergunta sugerida, posso afirmar que o fato de estar inserida em um grupo de pessoas sem deficiências, vivenciando barreiras arquitetônicas, comunicacionais, atitudinais, entre outras, não é um limite, o essencial é acompanhar as mudanças na estrutura física da faculdade, as transformações nas atitudes das pessoas e as adaptações de textos que são pensados e buscados para se tornarem acessíveis.


			Colegas pesquisadores transformam-se em ledores com a finalidade de gerar acessibilidade. Somente pelo fato de estar cursando o mestrado já estou influenciando mudanças na sociedade. Ao término do curso, terei influenciado muito mais, certamente. Ser pesquisadora e deficiente visual requer uma gama de enfrentamentos no percurso da pesquisa. A escassez de livros em Braille a nível de mestrado, tais como a busca incessante de acessibilidade digital, a metodologia diferenciada explorando a técnica de gravação em áudio e a falta de clareza na percepção da observação no campo. Todos esses fatores geram insegurança, mas quando o desejo é maior que as dificuldades, nós conseguimos vencê-las. Em nossa sociedade não há credibilidade nas pessoas que têm alguma deficiência, por esse motivo, somarei esforços para demonstrar e comprovar a nossa competência.


			A motivação pela qual decidi realizar esta pesquisa surgiu por meio das experiências vivenciadas nas periferias da Baixada Fluminense, atuando em espaços educacionais com propostas inclusivas que privilegiam a diversidade humana, incutindo o respeito às diferenças. A presente pesquisa pretende abordar as experiências vivenciadas pelos professores do ensino fundamental segundo segmento, com alunos deficientes visuais atendidos na sala do ensino regular. Analisaremos a fala desses professores e buscaremos direcionamentos que nos permitam amenizar ou extinguir a situação problemática. Essa se apresenta nas reações que a maioria do corpo docente adota ao receber essa clientela em suas turmas.
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